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Prefeitura Municipal

Pela 2ª vez, CONTATO flagra destruição
de documentos públicos. Na 1ª vez eles 

foram incinerados; agora, catadores
de papel foram estimulados a invadir

e saquear o depósito.
Págs. 4 e 5
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco
(www.twitter.com/dinamarco)

No Dia Mundial do Livro, 
sábado, 23, na Praça Santa 
Teresinha, a presença e a par-
ticipação ativa de Fernando 
Borges é prova viva de que 
felizmente é viável a convi-
vência harmônica e respei-
tosa entre PSOL, PT, PSDB e 
quase todos os outros “Pês”, 
ONGs e movimentos popu-
lares espontâneos em even-
tos pró-cidadania e cultura.

Verdadeiro e raro presen-
te aos taubateanos, a Cia 
de Ballet Stagium trouxe 
o belo espetáculo “Ado-
niran” ao Sesc Taubaté no 
dia 14, com elenco de 14 
exímios bailarinos e dire-
ção impecável de Décio 
Otero e Marika Gidali, cuja 
presença mágica foi regis-
trada pelas nossas lentes.

Quem também veio sen-
tir os novos ventos que 
sopram nas praças tauba-
teanas foi Oscar Filho e 
equipe do CQC, que sem 
conseguir gravar na Praça 
D. Epaminondas à conta 
do barulho da multidão 
e do clamor por tantos e 
diversificados protestos, 
acabaram fugindo em se-
gredo para a Praça Santa 
Teresinha.

No próximo domingo, dia 01/05/2011,
a TV Bandeirantes fará a cobertura da 

Formula Indy. Toda a grade de programação 
sofrerá alterações, consequentemente,

o Programa Diálogo Franco com
Carlos Marcondes da  TV Band Vale, voltará
a ser veiculado no próximo dia 08/05/2011, 

às 09h00 da manhã. Não perca! 
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Fiel ao time dos en-
tusiastas, uma sal-
titante Nádia Feres 
levou sua incompa-
rável alegria à Praça 
Santa Teresinha jun-
to de uma generosa 
doação de livros que 
foram disputados 
entre os tantos lei-
tores mais atentos e 
ferrenhos.

Sempre engajado,  o camarada 
Antonio Marmo da Cunha
Oliveira, o nosso Marminho,  não 
consegue disfarçar a satisfação de, 
em plena Praça D. Epaminondas, 
provar uma vez mais a sensação, 
às luzes de Castro Alves, de que 
de fato “a praça é do povo / como 
o céu é do condor/ é o antro onde 
a liberdade / cria águias em seu 
calor...”

Fazendo coro a um sempre in-
dignado pero poético Bertold 
Brecht, entre uma poesia e outra 
do varal, deparamos com o sor-
riso metafórico do Prof. Régis 
Toledo no coração da Praça D. 
Epaminondas, atento aos mo-
vimentos populares da terrinha 
de Lobato.
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Mandinga, Covardia e Malandragem
Enquanto médiuns famosas prevêem um incêndio que destruirá documentos

comprometedores da Prefeitura, um policial civil travestido de funcionário municipal
agride o ex-vereador Joffre Neto e, na manha, tem gente querendo mudar
lei que restringe a malandragem com terrenos doados pela municipalidade

Mandinga
Tia Anastácia não acredita 

em Pai de Santo, em trabalho na 
encruzilhada e muito menos em 
despacho. Mas a velha senhora 
não dispensa um joguinho de 
búzios e previsões de suas ami-
gas Adelaide Scritori e Benedicta 
Finazza. A primeira é a médium 
que responde pela Fundação 
Cacique Cobra Coral; a segunda 
é mais conhecida como Mãe Di-
nah, um espírito já reencarnado 
em gente como Galileu Galilei e 
como Abraham Lincoln.

Mandinga 2
Diante do “assalto” ocorrido 

no arquivo da Prefeitura (ver pá-
ginas 4 e 5) e outras provas que 
estariam sendo eliminadas, Tia 
Anastácia mandou uma mensa-
gem para suas amigas através 
de sinais de fumaça. A veneran-
da senhora quer saber o que está 
acontecendo. As duas respostas 
foram muito parecidas: “Em bre-
ve, um incêndio deverá consumir 
documentos de merendas, remé-
dios e obras.” Tia Anastácia ain-
da não conseguiu decifrar esse 
enigma.

Covardia!!
O policial civil Elói Francis-

co Barbosa rasgou a fantasia de 

presidente da Comissão Perma-
nente de Licitação e partiu pra 
cima do ex-vereador Jofre Neto, 
durante um debate na Rádio Di-
fusora. Elói estava acompanhado 
de uma turma da pesada: o ex-
petista e hoje peixotista Benedito 
Domingues França, o Cabrito, do 
presidente do PMDB que recebe 
da Prefeitura, Jacir Cunha, do até 
então aparente bom moço Adair 
Loredo, que responde pela Secre-
taria de Governo, e mais alguns 
mal encarados. “Coitado do Jo-
ffre”, lamenta Tia Anastácia. 

Valorizando o passe
Vereadora Graça (PSB) man-

tém firme disposição de disputar 
a prefeitura em 2012. Pelo menos 
é o que diz o maridão Edson Ro-
drigues que já lançou sua cam-
panha para vereador. E lançar-se 
vice de Ortiz Júnior, “nem pen-
sar”, responde o maridão candi-
dato. “No meu tempo, essa ma-
nobra era feita para valorizar o 
passe dos políticos”, filosofa Tia 
Anastácia.

Valorizando o passe 2
Correndo por fora, um diretor 

de escola de samba e de entida-
de do Sistema S se prepara para 
entrar na corrida. “Esse cara tem 
algum cacife eleitoral?”, pergun-

ta Edson. Só as urnas poderão 
responder, foi a resposta mais 
ponderada. 

Edição 500!
Para o terror dos corruptos 

que mamam nas tetas do po-
der público na terra de Lobato, 
CONTATO inicia seu 11º ano de 
intensa atividade jornalística com 
credibilidade e energia de dar in-
veja a muitos veículos de comu-
nicação. A comemoração oficial 
se dará com a publicação número 
500, prevista para o dia 6 de maio 
de 2011.

Cidadania
O reitor da UNITAU, profes-

sor José Rui Camargo, receberá o 
título de cidadão taubateano no 
dia 2 de maio, às 20 horas, por 
iniciativa do vereador Antônio 
Mário Ortiz. 

Fora da lei
Tem vereador na Câmara Mu-

nicipal que descaracterizou o car-
ro oficial, em desobediência à lei 
municipal 2.732 de 1993, de auto-
ria do vereador Orestes Vanone, 
que prevê a obrigatoriedade de 
identificação de todos os veículos 
oficiais do município. O vereador 
Jeferson Campos (PV) afirma que 
a lei está de pé e quem for flagra-

do terá que sofrer o peso da lei.

Doação de área
A vereadora Maria Teresa Pao-

licchi (PSC) ganhou um terreno do 
Palácio Bom Conselho em nome da 
ONG Promoção Saúde Social. Seu 
sobrinho também foi contemplado 
com outro terreno, para ampliação 
de sua empresa. Agora, Teresa 
propôs a revogação do inciso II 
do artigo 13 da Lei Complementar 
nº 184, de 5 de março de 2008 que 
impede que um imóvel ganho da 
Prefeitura de Taubaté possa ser hi-
potecado para conseguir emprés-
timos junto às instituições finan-
ceiras. E se não pagar a dívida... 
F@$#*% o contribuinte!

Doação de área 2
A justificativa da vereado-

ra é um tanto quanto confusa. 
Maria Teresa quer liberar geral, 
mas afirma em seu Projeto de Lei 
Complementar que “a experiên-
cia tem demonstrado que poucas 
foram as empresas que efetiva-
mente obtiveram êxito, valendo 
desse dispositivo”. 

Doação de área 3
Mais adiante, relata que “muitas 

empresas que por ventura (sic) não 
disponham de recursos próprios 
para os investimentos acabam por 

criar uma falsa expectativa quanto 
à obtenção destes recursos por con-
ta da hipoteca da área recebida em 
doação”. Tia Anastácia sentencia: 
“Simples. Se o empresário não tem 
dinheiro para investir, não deve ga-
nhar o terreno da Prefeitura”

Doação de área 4
Ou será que a proposta da 

vereadora para liberar geral visa 
facilitar a vida do irmãozão, res-
ponsável no Palácio Bom Conse-
lho pelas doações de áreas? Car-
tas à redação...   

Doação de área 5
O Projeto de Lei Complemen-

tar da vereadora, é claro, recebeu 
o parecer contrário da Comissão 
de Justiça e Redação, assinado 
pelos vereadores Chico Saad 
(PMDB), Luizinho da Farmácia 
(PR) e Digão (PSDB). “Até que 
enfim o meu amigo Chico deu 
uma bola dentro”, comenta Tia 
Anastácia.

Doação de área 6
O parecer da Comissão de 

Justiça e Redação argumenta que 
o projeto é inconstitucional e que 
“‘falsa expectativa’ ou pouca efi-
cácia não dão causa para a revo-
gação de um dispositivo legal”. 
Uau!
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por Marcos Limão, Pablo Schettini e Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Arrombamento, furto e mal-entendido
Cidadãos conscientes são como os olhos e os ouvidos da redação, espalhados pela cidade.

Porém o desconhecimento dessa realidade por parte de algumas autoridades, pode provocar atritos 
desnecessários como ocorreu com os repórteres Marcos Limão e Pablo Schettini, que foram colocados, 
por um tenente da Polícia Militar, na condição de investigados quando cobriam a ocorrência de invasão 

a um imóvel da Prefeitura de Taubaté localizado na Praça Oito de Maio, entre as Ruas
Dr. Emílio Winther e Dr. Souza Alves, onde estão arquivados os documentos da administração pública

O médico veterinário An-
dré Sant`Ana, formado 
pela USP, possui consul-
tório e o Pet Shop Bicho 

Preguiça em frente ao imóvel da 
Prefeitura de Taubaté onde estão 
os documentos antigos da adminis-
tração pública. Logo cedo, na terça-
feira, 26, ele percebeu que o local 
tinha sido arrombado. E estranhou 
muito quando constatou a entrada 
e saída de dois catadores de papel 
do arquivo municipal. 

O médico veterinário ligou ime-
diatamente para o diretor de reda-
ção do CONTATO, Paulo de Tarso 
Venceslau. Ao mesmo tempo, a sua 
esposa, também médica veterinária, 
acionava a Polícia Militar pelo tele-
fone 190. Apesar de ter sido alerta-
da duas vezes pelo telefone 190, a 
polícia só chegou depois que nossa 
reportagem acionou diretamente o 
5º BPMI. 

Primeiros momentos
Marcos Limão e Pablo Schettini, 

repórteres de CONTATO, estavam 
na Praça Santa Terezinha registran-
do o trabalho da equipe do CQC da 
TV Band em Taubaté. Ao saberem 
do ocorrido no arquivo municipal, 
eles se deslocaram imediatamente e 
encontraram dois catadores de pa-
pel em plena atividade. Ao serem 
abordados, os catadores revelaram 
que estavam nas imediações do 
Mercado Municipal quando um se-
nhor de cabelos brancos, que teria 
se apresentado como funcionário 
da Prefeitura, falou que os docu-
mentos do arquivo municipal esta-
vam disponíveis para os catadores 
levantarem um dinheiro extra.

Em seguida, o diretor de re-
dação do CONTATO chegou ao 
local. Diante da gravidade da si-
tuação – arrombamento e furto de 
documentos de um prédio público 
à luz do dia e o telefone 190 que não 
atendia - decidiu telefonar para os 
comandantes da Polícia Militar. Co-
ronel Monteiro, comandante do 5º 
BPMI, encontrava-se de férias. Co-
ronel Guimarães, hoje em São José 
dos Campos e antecessor de Mon-
teiro, não foi localizado no primei-
ro momento. Por fim, CONTATO 
ligou para o Tenente Amaral, do 5º 
BPM/I, que passou a ocorrência à 
viatura mais próxima pelo rádio.

Mal entendido
No local da ocorrência, um 

oficial da PM, identificado como 

Tenente Souza, conduziu as inves-
tigações iniciais. Nessa condição, 
ele dirigiu-se mais de uma vez aos 
repórteres do CONTATO e ao ve-
terinário para dizer que aquela si-
tuação estava “estranha”, porque 
a imprensa tinha chegado antes da 
polícia - lançando assim suspeita 
sobre as pessoas que acionaram a 
Polícia Militar.  

Várias pessoas que acompa-
nhavam a movimentação relataram 
que o Tenente Souza dizia que não 
entendia a presença do diretor de 
CONTATO do outro lado da rua. 
E para reforçar esse estranho com-
portamento, na porta do 1º Distrito 
Policial, enquanto falava ao telefo-
ne, Souza classificou aquela ocor-

rência como “patifaria”. 
Consciente ou não, o Tenente 

colocou o médico veterinário e os 
jornalistas na condição de “averi-
guados” no Boletim de Ocorrência 
elaborado no 1º Distrito Policial, 
juntamente com os catadores de 
papel já detidos na delegacia e o 
funcionário da Prefeitura de Tau-
baté responsável pelo arquivo. O 
repórter Pablo Schettini que aguar-
dava a finalização do B.O, teve seu 
documento retido por um policial 
militar até a conclusão dos traba-
lhos.

No final do Boletim de Ocor-
rência consta: “em tempo, cumpre 
registrar que o vereador Rodson 
Lima (Câmara Municipal de Tau-

baté) também estava no local dos 
fatos quando a guarnição da Polícia 
Militar lá chegou”. Uma inverdade 
inexplicável. O vereador passava 
pela Praça Oito de Maio, vindo da 
Rua Emílio Winther em direção à 
Rua Quatro de Março, quando fi-
cou retido no semáforo vermelho. 
Nos poucos segundos em que o 
semáforo estava vermelho, o vere-
ador pediu para o repórter Marcos 
Limão fotografar as montanhas de 
lixo no Bairro Bonfim. O jornalista 
agradeceu a informação e avisou o 
vereador que ele não poderia dirigir 
um carro oficial sem a identificação 
prevista na lei municipal 2.732 de 
1993, de autoria do vereador Ores-
tes Vanone, para todos os veículos 

oficiais do município.
Teria esse rápido diálogo indu-

zido o Tenente da PM a supor que 
aquela ocorrência não passava de 
uma “patifaria”? 

Mais grave, porém, foi a “nota 
oficial” enviada pela Seção de Co-
municação Social do 5º BPMI para 
um jornal de Taubaté, na quarta-
feira, 27. Textualmente: 

“Conforme o solicitado foi apurado 
que foram subtraídos um armário de 
arquivo e quatro prateleiras de aço, bem 
como cerca de 40kg de papéis diversos. 
Com as características dos autores se-
guiram as diligências para localizá-los, 
sendo os mesmos abordados pelo Co-
mando de Força e Patrulha na Av. Des. 
Paulo de O. Costa na posse dos papéis. 

Documentos do arquivo municipal
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Quanto ao armário e as prateleiras 
os indivíduos alegaram terem vendidos 
a uma pessoa que negocia produtos re-
cicláveis, porém não sabendo informar 
onde poderia estar localizada a pessoa. 

Alegaram ainda os indivíduos que 
teria sido um senhor, onde o mesmo é 
representante da prefeitura, que infor-
mou que os materiais existentes naque-
le prédio poderiam ser retirados para 
serem destinados à reciclagem. 

Os indivíduos disseram que pode-
riam pegar o papel e ao começarem a 
retirar os matérias, um dos repórte-
res passou a tirar fotos, inclusive 
chegando a obrigá-los a carregar 
os matérias de costas para serem 
fotografados, com o argumento de 
que era para prejudicar o Prefeito. 
Partes conduzidas ao 1° DP, por onde 

a autoridade de plantão, Dr. Miglioli, 
tomou conhecimento dos fatos, deter-
minando o registro, arrolando todas 
as partes como averiguados no crime 
de furto. Os papéis apreendidos foram 
devolvidos ao representante da Prefei-
tura”.

CONTATO chegou ao arquivo 
municipal primeiro que a polícia e 
pediu sim para que os catadores de 
papel ficassem de costas para não 
serem identificados na hora dos 
registros fotográficos por entender 
que eles não são os verdadeiros 
criminosos. Os catadores de papel 
foram atraídos até o local por al-
guém que pode ser da Prefeitura 
de Taubaté com a promessa de di-
nheiro fácil. Além disso, imprensa 
não é polícia. E mais: CONTATO 

Coincidência
Há quem afirme que coin-

cidência não existe. Mas, no 
dia 29 de setembro de 2008, 
CONTATO flagrou a queima 
de documentos públicos no 
pátio desse mesmo imóvel da 
Prefeitura de Taubaté, locali-
zado à Praça 8 de Maio. Na 
ocasião, os jornalistas foram 
impedidos de entrar para 
analisar quais documentos 
estavam sendo queimados. 
A versão oficial foi de que se 
tratava de documentos sem 
utilidade. Será esse o fim cor-
reto para papéis não úteis?

Diante da estranheza do 
fato e das versões desencon-
tradas dos funcionários públi-
cos ouvidos por CONTATO, 
a Câmara Municipal decidiu 
instalar uma Comissão Espe-
cial de Inquérito (CEI) para 
apurar o caso. Mas, infeliz-
mente, os membros da CEI 
não produziram um relatório 
final porque não “consegui-
ram” colher o depoimento de 
uma única pessoa.

Que coincidência!!

nunca escondeu sua desaprovação 
em relação ao prefeito Roberto Pei-
xoto (PMDB), o pior administrador 
eleito na História de Taubaté. Os 
jornalistas não precisam fazer nada 
para prejudicar o prefeito. Os seus 
assessores dão conta do recado.

Curiosamente, Tenente Souza 
não mencionou esse pequeno enor-
me detalhe no BO que ele mesmo 
registrou. Nem tampouco sobre a 
autoria de quem teria afirmado que 
“era para prejudicar o Prefeito”. 
Opinião de Souza? Porque essa bo-
bagem só aparece na “nota oficial”? 
Quem redigiu a “nota oficial”?

Com certeza trata-se de um 
fato isolado, mas extremamente 
grave. Se essa postura equivocada, 
que não condiz com a história da 

corporação, não for combatida na 
raiz, poderá se transformar em uma 
ameaça à liberdade de expressão 
por que os profissionais da impren-
sa poderão ser considerados suspei-
tos sempre que sua ação anteceder 
a chegada de policiais na apuração 
de um crime. 

De qualquer maneira, nada ex-
plica e muito menos justifica o tra-
tamento dispensado aos cidadãos 
que apenas tentavam colaborar, in-
clusive chamando a própria polícia. 
Trata-se, com certeza, de um fato 
isolado e equivocado de um mem-
bro de uma corporação que sempre 
manteve as portas abertas para os 
jornalistas de Taubaté.

Investigação
Antes do ocorrido, os documen-

tos oficiais da Prefeitura de Taubaté 
já estavam sendo transferidos do 
prédio na Praça Oito de Maio para 
outro local, que, segundo apurou 
CONTATO, fica na Avenida Major 
Acácio.

O funcionário responsável pelo 
arquivo municipal afirmou que vai 
catalogar os cerca de 40 quilos de 
documentos apreendidos pela PM 
com os catadores de papel. À polí-
cia, o responsável pelo arquivo re-
velou que fora avisado do ocorrido 
por uma funcionária da Prefeitura 
de Taubaté chamada Benedita Lu-
zia Campos. A Polícia Civil reali-
zou perícia no local e vai investigar 
o caso. 

Policial Militar passa pelo portão arrombado do prédio onde está o arquivo municipal

Situação de parte dos documentos encontrados por CONTATO

Confira no blog do CONTATO
www.jornalcontato.blogspot.com
imagens exclusivas do prédio que 
abriga parte do arquivo municipal

Queima de arquivo. Restos de documentos queimados 
flagrados por CONTATO no dia 29 de setembro de 2008 

no pátio do prédio onde estava o arquivo municipal 

Funcionário da Prefeitura recolhe o que sobrou
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por Pablo Schettini e Marcos Limão

Reportagem

Praça Agredida

Aproveitando o feriado 
com sol, enquanto as 
pessoas estavam des-
cansando ou viajando, 

a proprietária do quiosque da 
Banca de Flores, na Praça Santa 
Terezinha, começou a fazer uma 
reforma no local. Porém, existe 
uma lei que exige prévia auto-
rização da Câmara Municipal 
para qualquer intervenção que 
interfira ou altere a praça.

Preocupados com a reforma 
de tamanho e gosto duvidosos 
e considerando que os patri-
mônios históricos da cidade 
estão sendo sistematicamente 
atacados e ameaçados, a ONG 
Preserva Taubaté entrou em 
contato com o Secretário de Pla-
nejamento da Prefeitura de Tau-
baté, arquiteto Antônio Carlos 
Pedrosa. O secretário disse que 
os proprietários da banca de flo-
res não tinham autorização nem 
para demolir nem para cons-
truir nada no local e designou 
fiscais da Prefeitura ao local. Ao 
constatarem a irregularidade, 
os representantes da Prefeitura 

Comerciante amplia o espaço físico do quiosque da banca de flores na Praça Santa Terezinha
com base numa autorização verbal do prefeito Roberto Peixoto –

exatamente como aconteceu com a banca de jornal no mesmo local

Santa Terezinha

concluíram que a obra não po-
deria continuar. 

Mesmo assim, para surpresa 
de todos, no dia seguinte, 22 de 
abril, o quiosque já estava demo-
lido e uma nova estrutura (duas 
vezes maior que a original) já 
estava montada – contrariando 
frontalmente a lei municipal.

Com isso, representantes do 
Preserva Taubaté ligaram nova-
mente para a equipe do Secre-
tário de Planejamento e para a 
Defesa Civil, representada pelo 
Tenente Dias. A obra então foi 
embargada e em seguida foi 
registrado um Boletim de Ocor-
rência no 1º Distrito Policial. 

O pessoal do Preserva Tau-
baté achou que o problema es-
tava resolvido. Mas não estava. 
Para piorar a situação, o mari-
do da proprietária do quios-
que, Eduardo Di Fillipo, teria 
dito aos membros do Preserva 
Taubaté que possuía uma au-
torização verbal do prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB) para 
fazer a obra e que iria continuar 
trabalhando. E, segundo apu-

rou CONTATO, os fiscais que 
embargaram a obra estariam 
sofrendo represálias por terem 
cumprido a lei.  

Procurado, Di Fillipo confes-
sou que faltavam documentos 
no momento em que iniciou a 
obra, mas queixou-se do fato de 
um procedimento meramente 
administrativo ter se transfor-
mado em um episódio político. 
Ele acreditava que conseguiria a 
liberação para prosseguir com a 
obra. 

No dia 24 de abril, mesmo 
com a obra embargada, já havia 
sido montado todo o assoalho 
do quiosque. Os representantes 
da ONG Preserva Taubaté resol-
veram, então, acionar a Polícia 
Militar e um novo Boletim de 
Ocorrência foi elaborado, desta 
vez porque a obra embargada 
continuava em andamento. 

O engenheiro Paulo Ernesto 
Marques, do Preserva Tauba-
té, informou que o grupo está 
preparando um dossiê para ser 
entregue ao Ministério Público 
para que seja protocolada uma 

ação judicial contra as respon-
sáveis pela obra.

No fechamento desta edição, 
nossa reportagem registrou a re-
tomada da obra do quiosque de 
flores. Porém, segundo o marido 
da proprietária, a reforma está 
restrita ao tamanho original. 
Uma vitória da sociedade civil. 
Só não se sabe até quando.

Aprovação verbal,
de novo?

A mesma situação aconteceu 
com a Banca de Jornais localiza-
da na praça, em frente ao ponto 
de taxi. Em pleno ano eleito-
ral, o proprietário aumentou 
irregularmente o espaço físico 
da sua banca com base numa 
autorização verbal do prefei-
to. O privilégio foi registrado 
com reportagem de capa da 
edição 365, de maio de 2008. E 
por conta disso, o proprietário 
resolveu nunca mais vender o 
Jornal CONTATO em sua ban-
ca e recebeu a solidariedade de 
seu pai, proprietário da banca 
localizada na praça 8 de Maio. 
Sorte do Carioca, proprietário 
da banca do outro lado da Pra-
ça Santa Terezinha, que viu a 
venda do CONTATO duplicar e 
transformar-se em uma de suas 
principais receitas. 

Obra sem fim
A reforma na Praça Santa 

Terezinha deveria ser concluí-
da no dia 29 de junho de 2010. 
Além do atraso, a obra ficou 

bem mais cara. Inicialmente, a 
obra estava orçada em R$ 900 
mil, com a manutenção da rede 
elétrica. O governo posterior-
mente disse que a iluminação 
não estava incluída no projeto 
inicial e que seria necessário 
gastar mais R$ 344 mil para im-
plantar uma rede subterrânea 
de iluminação, segundo o jornal 
OVALE. A última data estipula-
da pela Prefeitura para o térmi-
no da obra é dezembro de 2011.

Jogada tucana
O ex-vereador Ângelo Fi-

lippini (PSDB) é autor da lei 
4.105 de 2007 que dispõe sobre 
as Áreas de Especial Interesse 
Urbanístico do Município, en-
tre elas a Praça Santa Terezinha. 
Por força dessa lei, nenhuma 
intervenção pode ser feita nes-
sas áreas sem a aprovação da 
Câmara Municipal. O prefeito 
Roberto Peixoto (PMDB) re-
correu e conseguiu declará-la 
inconstitucional. Então o vere-
ador Digão (PSDB) apresentou 
uma emenda ao Plano Diretor 
do Município com a mesma re-
dação da lei declarada inconsti-
tucional. O prefeito, apesar de 
toda assessoria autóctone e im-
portada, não percebeu e acabou 
sancionando o Plano Diretor 
em janeiro de 2011. Portanto, a 
ilegalidade continua a ser prati-
cada com o aval do prefeito Ro-
berto Peixoto (PMDB). E os ve-
readores fingem que não vêm. 

Isto é Taubaté!!!

Vitória de Taubaté. Operário refaz o tamanho do quiosque que vende flores,
na praça Santa Terezinha, depois de uma queda de braço com os membros da ONG Preserva Taubaté
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Reportagem
por Marcos Limão

foto Rauston Naves

CQC e os Ovos de Ouro
Entre as milhares de denúncias que o CQC recebe, o programa de humor

da TV Band resolveu vir novamente à terra de Lobato, desta vez
para conferir o escândalo dos Ovos de Ouro do Governo Peixoto

Os desmandos que ocor-
rem no Palácio Bom 
Conselho chamaram 
atenção até do CQC 

(Custe o Que Custar) da TV 
Band. A equipe do programa de 
humor escalou o repórter Oscar 
Filho para conferir in loco o “Es-
cândalo dos Ovos de Ouro” do 
Governo Peixoto. O assunto foi 
objeto do quadro “Proteste Já”, 
um espaço do programa para a 
veiculação de denúncias contra 
as administrações públicas espa-
lhadas pelo Brasil. 

Bastidores
O CQC recebeu a denún-

cia do “Escândalo dos Ovos de 
Ouro” através de um funcio-
nário da Defensoria Pública de 
Taubaté. A pessoa apenas re-
passou os dados levantados pela 
ONG Transparência Taubaté: a 
Prefeitura de Taubaté comprou 
um lote de ovos da empresa Ale-
xandre Carolino Gonçalves – ME 
pelo preço de R$ 78,00 a dúzia. 
Isso mesmo. Setenta e oito reais 
a dúzia de ovos!! 

Na segunda-feira, 25, uma 
produtora do CQC esteve na 
terra de Lobato para checar a 
veracidade das informações. Ela 
conferiu com os próprios olhos a 
casa onde está registrada a em-
presa e combinou com o pessoal 
da ONG que o programa seria 
gravado na Praça Dom Epami-
nondas.

No dia seguinte, terça-feira 
26, os membros da ONG Trans-
parência Taubaté instalaram o 
Varal do Peixoto na praça Dom 
Epaminondas para esperar pelo 
repórter Oscar Filho. Além das 
informações sobre as compras 
e o enriquecimento patrimonial 
do prefeito, os manifestantes 
exibiam reportagens dos Jornais 
CONTATO e OVALE, os únicos 
que tecem críticas à administra-
ção municipal.

Devido ao barulho e ao tu-
multo, a gravação do programa 
foi transferida para a Praça Santa 
Terezinha. Depois de entrevistar 
os integrantes da ONG Transpa-
rência, Oscar Filho vestiu-se de 
galinha e foi ouvir o que o go-
verno tinha a dizer. A reporta-
gem deverá ser exibida no dia 2 
de maio. Imperdível!!!

Debate e agressão
Na tarde de quinta-feira, 28, 

a rádio Difusora promoveu um 
debate entre Joffre Neto, diretor 
executivo da ONG Transparên-
cia, e o Secretário de Governo, ad-

vogado Adair Loredo. Também 
estava presente o presidente da 
Comissão de Licitações, o policial 
civil Eloi Francisco Barbosa.

O advogado, claro, não con-
seguiu explicar as compras. Li-
mitou-se a dizer que se tratava 
de um erro de digitação na hora 
de lançar a informação no site da 
Prefeitura. E ainda teve a cora-
gem de dizer que “a ONG Trans-
parência Taubaté não está sendo 
transparente com a cidade. E 
faço isso com muita ponderação. 
Se eles estivessem preocupados 
com o bem estar da cidade, ela 
não faria a política de quanto 
pior, melhor. Teriam denuncia-
do isso ao poder Executivo para 
que nós pudéssemos apurar isso 
de imediato”. O Secretário de 
Governo faz parte do lote de au-
toridades importadas de outras 
cidades para tentar impor algum 
respeito. Talvez isso explique 
sua crença em Papai Noel e fique 
torcendo para que os taubatea-
nos acreditem na credibilidade 
de Roberto Peixoto, seu patrão.

O pior, porém, aconteceu 
durante o intervalo do progra-
ma. O Presidente da Comissão 
de Licitações teria começado 
a fazer acusações contra Joffre 
Neto, que pegou o celular para 
gravar o que Eloi Barbosa estava 
falando. Nesse momento, o po-
licial partiu para cima de Joffre 
Neto e tomou-lhe o celular para 
apagar o arquivo – exatamente 
como o senador Roberto Requião 
(PMDB/PR) fez com o repórter 
da Rádio Bandeirantes. Já que o 
governo não conseguiu respon-
der sobre os ovos de ouro, partiu 
para a agressão. 

Ex-vereador e ex-presidente 
da Câmara, Joffre Neto apresen-
ta deficiência física, o que difi-
culta sua movimentação. Esse 
fato torna ainda mais repulsiva 
a agressão covarde por parte de 
um policial (funcionário público) 
no exercício de um cargo público 
na Prefeitura.  

Impedida
Micro-empresa sediada em 

uma residência do Bairro Bonfim 
que não tem nenhuma identifica-
ção, a firma Alexandre Carolino 
Gonçalves - ME vendeu mais de 
100 itens para a municipalidade. 
O promotor José Carlos de Oli-
veira Sampaio confirmou que 
esse assunto é objeto de inqué-
rito civil. Por determinação do 
Tribunal de Contas do Estado, 
a empresa está impedida de fe-
char contratos com a Prefeitura 
de Pinda de 1º de Julho de 2009 

a 1º de Julho de 2014. Nesse pe-
ríodo, contudo, a Prefeitura de 
Taubaté fechou ao menos mais 
quatro contratos com a firma.

Entrevista
com Oscar Filho

É a segunda vez que Taubaté 
recebe o Proteste Já. É normal 
vocês virem duas vezes para a 
mesma cidade ou isso é um sinal 
de que a cidade não anda muito 
bem?

Quando os problemas são 
efetivos e a produção acha que 
tem um peso e vale a pena ir, aí a 
gente faz. Não tem nenhum pro-
blema em relação a isso. Acho 
que até fortalece. Se resolveu 
uma vez, pode resolve outra. 
Mas realmente é sinal de que as 
coisas não estão muito encaixa-
das. 

Qual é o melhor momento na 
hora de realizar o quadro?

Quando as duas partes, a 
gente e a Prefeitura, conseguem 
resolver o problema juntos, con-
seguem assumir um compromis-
so juntos e finalizar. Acho que é 
a parte que dá mais vontade de 
continuar. 

Dá para levar na brincadeira 
encarar o administrador públi-
co, questioná-lo e ser retaliado?

Sempre tem aquela coisa de 
andar um pouco para trás. Sabe, 
aquele passinho para trás? Como 
o programa tem essa coisa de 
brincadeira, acaba resolvendo. 
Mas tem um certo receio, porque 
você não sabe o que vai vir.

Você já se sentiu intimida-
do?

Intimidado, não. Talvez o 
caso mais forte seja o de Belo 
Horizonte quando o cara veio 
para as vias de fato. Eu acho 
que o Proteste Já não tem obri-
gação de resolver nada. Ele 
vale muito mais como um 
exemplo. Para mostrar para as 
pessoas como fazer. Qualquer 
cidadão pode fazer isso. Você 
pode falar que a imprensa tem 
mais força, mas se 50, 100 pes-
soas forem para a frente da Pre-
feitura, vão ter o mesmo poder. 
Se ele [administrador público] 
estava me tratando daquele jei-
to, é a maneira como ele trata 
a cidade. Nesse sentido a gente 
ajuda a mostrar como as coisas 
são feitas.

O que você acha da dúzia de 
ovos por R$ 78?

Acho que está barato!
Oscar “Galinha” Filho na Prefeitura de Taubaté
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Encontros
da Redação

Giovanna

Programação Social
Taubaté Country Club

29/04 - Música ao vivo - Gui Lessa Acústico às 21h - Grill/Restaurante
30/04 - Música so vivo - Élcio e Convidado às 13h - Grill/Restaurante

01/05 - Música ao vivo- Edival ás 13h - Grill/Restaurante

O casal Carlos e Va-
nessa está radiante: 
a filha Giovanna 
completou um ano 

de vida cheia de alegria e 
saúde. Eles reuniram amigos 
e familiares para comemorar 
o primeiro ano de vida deste 
presente divino. Tema da fes-
ta? A fazendinha da Giovan-
na. Não faltou doce de leite 
para os convidados...

Páscoa no TCC

Balada
Teen

Giovanna de Oliveira Peixoto 
acena para  o público na sua 
1ª festa de aniversário

Avós coruja, Ana Maria e Moacyr 
Peixoto, o avô high-tech

Presidente da Câmara, Jeferson Campos e sua esposa Fabiana 
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Encontros
da Redação

Wilson Arantes estava
contente com o torneio

que leva seu nome rsrsrs

Pedro faz campanha junto a Afonso Celso, Nilton e Wilson Tranca

Csuka, Celso e Mara Castilho, Julai e Sérgio, a linha de frente da chapa 2

Luiz Homero com os apoiadores Chico Oiring e Rogério Naressi

Fausto Garcez e a filhota Milene

Cacalo trocou a candidatura pelo amor

Três chapas acirram disputa
Há quinze dias CON-

TATO revelou em 
primeira mão a cha-
pa Azul Marinho, 

encabeçada por Pedro Luiz de 
Abreu, atual vice-presidente. 
Na noite de quarta-feira, 27 
foram registradas as outras 
duas. 

José Antonio Csuka Junior 
encabeça a chapa Nova Era jun-
tamente com Celso Castilho na 
vice, Sílvio César de Souza, 1º 
secretário, Paulo Getúlio Costa, 
2º secretário, Luiz Cesar Lobão, 

1º tesoureiro, e Roberta Frade 
Jaccoud, 2ª tesoureira.

A chapa 3ª Via, traz Luiz 
Homero da Silva na presidên-
cia, Benedito Lázaro como vice, 
Mara Denise de Castro, 1ª secre-
tária, Erich Giovanni Leite, 2º 
secretário, César Janotti Neto, 
1º secretário e Carlos Gondolo 
como 2º secretário.

A anunciada quarta chapa 
foi detonada antes de ser re-
gistrada e tem sido grande a 
correria em busca do apoio de 
seu espólio. Portanto, o jogo 

está feito. Façam suas apostas. 
Na página 16 os três presiden-
ciáveis respondem à questão 
formulada por CONTATO: 
“Como sua  gestão conduzirá 
a abertura do TCC para novos 
associados, uma vez que a re-
ceita proveniente da venda de 
títulos é importante para a ad-
ministração do Clube?”

Na noite de sexta-feira, 15, 
CONTATO registrou o clima 
eleitoral que tomou conta das 
conversas no clube mais tradi-
cional da terra de Lobato.

Maria Augusta Nery Querido
(Dona Nóca)

O adeus da matriarca (27/04/2011)

Dona Nóca partiu ao en-
contro de seu amado,  
Seu Chico. Ela sempre 
foi o esteio da família, 

apoiando o espírito alegre e car-
navalesco do seu grande amor. 
Sem descuidar das coisas sérias, 
ela dava o norte para aquele lar 
feliz.

Enquanto Seu Chico se ocu-

pava em manter o ambiente 
sempre alegre, festivo e descon-
traído, Dona Nóca tinha como 
missão a organização do lar. 
Nunca negava  uma palavra de 
conforto, acolhendo  as queixas, 
tristezas, e inseguranças, ofere-
cendo apoio e compreensão a to-
dos os filhos, genros, netos e bis-
netos e a todos os seus amigos.

Amou a todos sem preferên-
cias, sempre desculpando, rele-
vando e confiando.

Dona Nóca partiu deixando 
muitas saudades e uma grande 
lição: para vivermos em harmo-
nia precisamos sempre dar mui-
to mais do que recebemos.

Afonso Celso Gonçalves

Dona Nóca 
nunca abriu mão 
de um cigarrinho 

amigo
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EDITAL DE CITAÇÃO DE CRISTAL PROMOÇÕES & EVENTOS 
LTDA. ME, COM PRAZO DE 30 DIAS.

O Doutor CARLOS EDUARDO REIS DE OLIVEIRA, MM. Juiz de Direito da 5º Vara Cível 
desta cidade e Comarca de Taubaté, Estado de São Paulo, na forma da Lei, etc...

FAZ SABER a CRISTAL PROMOÇÕES & EVENTOS LTDA. ME, pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNPJ sob o n° 03.488.740/0001-O7 que estava estabelecida na Avenida Pri-
nicipe do Grão-Pará, n° 53, Parque Guarani em São Paulo, hoje em lugar incerto e não sabido que 
por este Juízo, contra si, se processam os autos 86/11 de Consignação em Pagamento movido 
por EMERSON FABIANO VIEIRA, para o depósito judicial de 79,72 referente a um cheque DE 
01/01/2009 devolvido sem fundos pelo banco depositário, este devedor do requerido, a fim de 
que seja dado ao mesmo quitação judicial do débito em questão para que o mesmo regularize 
sua situação perante o SERASA, sendo certo que o autor procurou o credor para pagamento mas 
não obteve êxito tendo em vista estar o mesmo em lugar incerto e desconhecido. Assim sendo, 
encontrando-se o réu acima qualificado, em lugar incerto e desconhecido, pelo presente CITA-O 
nos termos do inciso ll do artgio 893 do CPC, para que no prazo de 15 dias, contados a partir 
do decurso dos 30 dias do presente edital de sua primeira publicação, apresente venha receber 
o depósito do valor oferecido pelo autor ou apresente a contestação que tiver ao pedido através 
de advogado, sob pena de se presumirem por aceito como verdadeiros os fatos alegados pela 
autora (art. 285 do CPC). E, para que surtam seus efeitos de direito, será o presente publicado e 
afixado na forma da Lei

Carlos Eduardo Reis de Oliveira  - Juiz de Direito

Da  Redação
Meninos eu vi...

Esportes em alta
CONTATO mostra as pessoas que fazem o esporte acontecer na terra de Lobato,

como o garoto revelação do Judô que concorre por Pinda porque não consegue patrocínio
da Prefeitura de Taubaté, exatamente como aconteceu com o campeão brasileiro de ciclismo

Judô
O judoca taubateano Iago de Vascon-

cellos Cunha, 15 anos, há dois anos busca 
apoio em outros municípios devido à fal-
ta de incentivo da Prefeitura de Taubaté. 
Ele integra a categoria meio-leve, até 60 
quilos, e já é vice-campeão regional de 
Judô, vice-campeão do Interior e chegou 
a ser convocado a para seletiva dos jogos 
Pan-americanos. Em 2010, o garoto com-
petia pelo SESI de São Paulo. No dia 30 de 
abril, Iago defenderá a cidade de Pinda no 
Campeonato Paulista de Judô. 

O pai do atleta chegou a procurar o Se-
cretário de Esportes de Taubaté, Geraldo 
Faria, que  não lhe deu a devida atenção. 
Depois disso, procurou a Secretária de 
Esportes de Pinda que viu o potencial do 
atleta e resolveu bancar as despesas com 
viagens para as competições, inscrições 
e taxas da federação, além de uma ajuda 
de custo para o transporte aos treinos. O 
pai do judoca banca outros gastos com 
academia de musculação e alimentação 
especial.

Na edição 496, de abril de 2011, CON-
TATO mostrou o atual campeão brasi-
leiro de ciclismo, que é de Taubaté mas 
compete pelo município de Santos. Isto 
porque o jovem não consegue apoio nem 
incentivo do Palácio Bom Conselho. Pra 
que serve então a Secretaria de Esportes? 
Para bancar somente os amigos do rei?

Karatê
Ronaldo Fraga, professor de Karatê da 

academia Hatha, recebeu título de Honras 
ao Mérito em Prol do Desporto de Tauba-
té. Ele foi um dos homenageados durante 
o evento organizado pela Associação Pa-
nathlon, no dia 7 de abril, em parceria com 
CIESP, SESC e a Prefeitura de Taubaté.

Natação
Três nadadores sócios do Tauba-

té Country Club participaram do 49º 
Campeonato Brasileiro de Masters de 
Natação, realizado de 21 a 24 de abril na 
cidade de Campo Grande, Mato Gros-
so do Sul. Encerrada a competição, eles 
contabilizaram 28 premiações. 

Confira:
- Nelson Campello Filho, 74 anos, 

disputou 10 provas conquistando 10 
medalhas, sendo 2 de ouro, 6 de prata 
e 2 de bronze.

- Paulo Hermínio Galhanone, 68 
anos, disputou 8 provas conquistando 8 
medalhas, sendo 4 de prata e 4 de bron-
ze.

- Anete Guisard, 60 anos, obteve 10 
medalhas nas 10 provas que disputou, 
sendo 7 de ouro e 3 de prata.

E ainda tem gente que não sabe o 
motivo pelo qual eles integram o time 
da melhor idade!!!

Futebol
Entrou em vigor no dia 11 de abril a lei 

municipal nº 4.477, de autoria do vereador 
Ary Kara Filho (PTB), que autoriza publici-
dade da Prefeitura no estádio Joaquim de 
Morais Filho. Ou seja, haverá repasse de di-
nheiro público para uma associação priva-
da sem fins econômicos, no caso, o Esporte 
Clube Taubaté . Mas todo mundo sabe que 
o autor da lei é filho do presidente do Burro 
da Central, Ary Kara. 

Já o Ministério Público, no dia 29 de 
março, ingressou com uma Ação Civil Pú-
blica com pedido de liminar para proibir 
qualquer repasse de verba dos cofres mu-
nicipais para o Esporte. Também são alvos 
outras 13 entidades na cidade.

Mercado Imobiliário
A manhã de quarta-feira, 27, foi diferente para os correto-

res das imobiliárias Verdana, Daniel Pioli e Gol. Eles começa-
ram o dia de trabalho dentro de uma sala de cinema, no Tau-
baté Shopping. A construtora Ladeira Miranda, em parceria 
com a CASOI, ousou, inovou e surpreendeu na apresentação 
do novo empreendimento, o Reserva Anauá, que será lançado 
em Pinda.

Uma das novidades do Reserva Anauá é o Processo Ac-
qua. Trata-se de uma certificação que garante alta qualidade 
ambiental do empreendimento. O Anauá será o primeiro em 
todo o Vale a possuir essa certificação. Ele terá aquecimento 
solar, captação de águas pluviais para irrigação de jardins e 
medidor individual de consumo de água nas unidades. 

Maria Ângela Costa e o maridão Ronaldo Fraga

Os parceiros
Cristiano Ladeira 
Miranda (à direita) 
e Hamilton Casoi 
(à esquerda)
posam com
corretores e o
ator Wesley Crespo
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles

Aroma e Pecado
Ao abominar iniciativas violentas e gratuitas como método educativo, 

seria inevitável  cair no limite oposto? Uma palmada dada na hora
certa, com pertinência, cautela e amor, não faria bem? Haveria
um limite? Qual? São algumas das indagações do Mestre JC Sebe

Passada uma vida profissional in-
teira dedicada à educação sinto-
me no direito de dizer alguma 
coisa sobre o que aprendi. Ve-

nho de tradição cultural de emigrantes, 
de gente que se impôs rigidez com pro-
jeto de vida e que não lhes restava alter-
nativa outra que vencer. E o trabalho se 
instalou em nosso cotidiano como regra 
de ouro, razão de vida. Lazer? Lazer 
era coisa para os “outros”, para pessoas 
que não precisavam se firmar em terra 
nova. Tive companheiros que mesmo 
não sendo “estrangeiros” padeceram 
regras familiares semelhantes. 

Criados “à força”, os que não leva-
vam uma surra de vez em quando, pelo 
menos sofriam limitações que iam de 
castigos a privações. É lógico que sou 
terminantemente contra tarefas domés-
ticas e abomino palmadas distribuídas 
aleatoriamente, mas também prezo o 
limite. Advogo a conversa constante 
entre pais e filhos, cultivo o diálogo à 
exaustão, mas reconheço que frente à 
educação familiar, às vezes, uma boa 
palmada vale. Tudo com afeto e inten-
ção construtiva, é claro. Sou daqueles 
que pensam que por vezes a criança 
pede demarcação de fronteira. 

A geração que sucedeu a dos meus 
pais, a nossa, ao assumir a paternidade, 
foi talhada nos moldes da contracultura 
dos anos rebeldes da década de 1960. 
No enredo conturbado da minha faixa 
etária, que pretendeu inclusive ser revo-
lucionária, a onda da quebra de regras 
passou a ser suposto educacional como 
se tudo se resolvesse na permissivida-
de. Vigorava o padrão Summerhill da 
liberdade absoluta que se impunha a 
qualquer custo. E tudo era coerente com 
os modelos propalados por quantos vi-
ram Woodstock, a liberação das drogas, 

a divulgação dos anticoncepcionais, o 
surgimento da geração do consumo 
ilimitado e a imposição dos aparelhos 
eletrônicos em nosso cotidiano. 

Os resultados estão aí. Não cabem 
absolutos na aceitação de moldes e nem 
simplismos exagerados. Não estou di-
zendo que todos os meus coetâneos 
são cidadãos exemplares ou que, como 
pais, todos erramos ao acatar os princí-
pios da liberação educacional. Não mes-
mo. Mas não há como deixar de lado as 
diferenças. O importante é não perder a 
dimensão histórica das mudanças. 

Entre as duas gerações a escola e o 
estado se impuseram como instituições 
alternativas ou mediadoras. A crescen-
te demanda de trabalho primeiro tirou, 
cada vez mais, os pais/maridos da casa. 
As mulheres/mães gradativamente fo-
ram também saindo para o mercado de 
trabalho e hoje é raro família que não 
tenha pai e mãe em atividade “extra-
lar”. De forma obrigatória a escola foi 
se imiscuindo nas relações e se fazendo 
importante. Para os muros escolares fo-
ram sendo transferidos atributos antes 
de responsabilidade doméstica. 

Muito mais reguladas pelo estado 
do que pelas famílias, os valores morais, 
as normas de cidadania perderam vigor 
em troca de negociações de feições mais 
universais, menos acordadas com re-
gras familiares. É importante registrar 
também benesses nesse processo. Sem 
dúvida uma educação mais democráti-
ca, mais igualitária passou a ser difundi-
da. O antídoto, contudo corre por conta 
da falência quase sempre identificada 
na hierarquia familiar. Não há como 
negar que os pais que abdicaram o co-
mando tiveram que se ajeitar no papel 
de “amigos” dos filhos e nem sempre 
isto funciona. Convenhamos: pai é pai, 

filhos são filhos. 
A razão prima desta meditação é 

abordar a proibição pelo estado das 
surras domésticas. Quando filtramos 
histórias de gerações anteriores, sem-
pre nos deparamos com aberrações 
que indicam exagero. Por lógico, te-
mos que abominar iniciativas violen-
tas e gratuitas. Mas, pensemos bem, 
vale cair no limite oposto? Será que 
uma palmada dada na hora certa, 
com pertinência, cautela e amor, não 
faria bem? Afinal, o que significa “li-
mite”? 

Ao longo de minha vida de pai dei 
algumas – poucas – palmadas. Sem-
pre tive pouco talento para castigos 
e não me era suportável privar filho 
de qualquer liberdade. Até cheguei a 
“botá-los para pensar”, mas sempre 
achei que uma palmada tinha efeito 
melhor. Buscando fundamento para 
a justificação moral da defesa da pal-
mada comedida, reclamo do sistema 
em que nos metemos. Ao deixar nos-
sos lares, ao assumir o padrão classe 
média de delegar às empregadas o 
zelo dos filhos, desalinhamos o rela-
cionamento familiar. A concorrência 
seja da escola, do clube ou a depen-
dência das amas rouba esse direito e 
isso autoriza o estado a regular nos-
sos comportamentos. 

Sei que o tema é polêmico e arranha 
sensibilidades, mas temos que debatê-
lo. Se colocarmos um espelho em frente 
a esse problema, talvez tenhamos algu-
ma imagem a ser retocada. É mais im-
portante que olhemos firmemente para 
o que projetamos do que simplesmente 
quebrar o espelho. Vamos discutir o 
assunto. Conclamo pais, professores, 
educadores em geral ao debate sobre a 
palmada amorosa.

Corpo exaurido
Cansaço suado,

Vivido o dia é no
Escuro da noite o
Deleite das mãos,

Distraídas ao 
Contorno da sombra 

Silhueta delgada
Ancorada na relva

Noturna.
À luz das estrelas

Dividida entre céu e
Terra, numa entrega

Ao poema virgem,
Grita o amor em

Espasmos,
Canta as juras

Da paixão contrita
E sem mais recato

Deixa a lira espalhar
Sua canção pelo ar.
Trêmula mão aflita

Busca a tinta escarlate
Que exprime o verso

Escondido e, esse
Mesmo corpo cansado

Ainda que desperto
Sonha numa prece

Tardia, com o
Encontro perdido ao

Brilho da lua,
Jasmins e pecado...

Palmada amorosa em filhos crianças...
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De passagem
por Luciano Dinamarco

Envie suas dúvidas
e sugestões para:

jornalcontato@jornalcontato.com.br

Jornal CONTATO: O que deu 
errado nas eleições de 2008?

José Bernardo Ortiz: Faltou 
maior campanha de rua, Ortiz 
Júnior não fez caminhadas o su-
ficiente pelas ruas da cidade para 
que as pessoas o conhecessem e 
compartilhassem de suas ideias.

(JC): Como estão os processos 
judiciais a que o senhor respon-
de? 

(JBO): Não são de malver-
sação de dinheiro público, de 
nepotismo, clientelismo e empre-
guismo, nem de obras superfa-
turadas. Os processos que tenho 
são por agir corretamente com o 
interesse público. Por exemplo: 
quando entrei na prefeitura, Tau-
baté não tinha nenhum pronto 
socorro. Montei dois, o primeiro 
assumindo a parte que existia na 
universidade. Pronto socorro é 
uma atividade típica da prefei-
tura. O fornecimento de medica-
mento e alimentação não pode 
ser protelado! Caso contrário, 
ou a pessoa sara ou morre! Em 
nenhum dos casos vai utilizar o 
medicamento! O departamento 
Jurídico concluiu que era possível 
contratar [profissionais da saúde] 
pela CLT. As pessoas que ope-
ram o direito não entendem nada 
de administração pública. Nunca 
recebi um processo por desvio de 
dinheiro, por beneficiar qualquer 
grupo. Aliás, hoje eu tenho muito 
menos do que tinha quando as-
sumi a prefeitura a primeira vez.

 (JC) Quais seus objetivos na 
Fundação para Desenvolvimento 
da Educação?

(JB) Reduzir os preços. Gran-
de parte dos contratos está acima 

Entrevista exclusiva com Bernardo Ortiz (PSDB)

dos valores de mercado, eu estou 
reduzindo. Estamos conseguindo 
uma redução entre 10% a 15% de 
todos os custos da FDE. A FDE é 
um grande consumidor, ela tem 
que comprar dentro de uma faixa 
de atacadista. Ela constrói, refor-
ma, compra e fornece computa-
dores, livros para escolas e finan-
cia projetos. 

(JC) Como o senhor avalia a 
turbulência no PSDB?  O partido 
encolheu?

(JBO) Diminuiu porque o PT 
e o PMDB cresceram pelas benes-
ses do governo Lula. 

No Estado, o PSDB passa 
por uma grande dificuldade. O 
governador José Serra por uma 
razão que não entendo bem, di-
vidiu o partido. Para se ter uma 
ideia, Serra não apoiou nem 
mesmo os partidários ligados 
ao Geraldo Alkmin nas eleições 
municipais, negando-se a gravar 
programas de apoio aos candida-
tos do próprio PSDB. 

(JC) O que muda nas eleições 
de 2012, em Taubaté, com dois 
turnos? 

(JBO) Já se vê uma articulação 
de grupos. Alguns até fazendo 

uma superexposição de nome e 
imagem de forma a beirar a ile-
galidade. O PSDB terá candidato 
próprio e não está preparando 
estratégia. Apenas é cedo para 
começar uma campanha. A lei 
eleitoral é desonesta, veja: existe 
os que ocupam cargos que ficam 
4 anos fazendo campanha, direta 
ou indiretamente, já o opositor 
apenas tem 3 meses, o justo seria 
pelo menos 13 meses.

(JC) Estima-se que o número 
de funcionários contratados, sem 
o devido processo legal, ultra-
passe 3.000 pessoas, além dos que 

já existiam. O que o senhor pensa 
a respeito? 

(JBO) Quando terminei o meu 
mandado, a Prefeitura tinha cer-
ca de 3.950 funcionários e eram 
todos funcionários cumprindo 
com sua tarefa e com trabalho. 
Sempre demiti quem não queria 
trabalhar, os que procediam in-
corretamente ou aqueles que não 
tinham função. Nunca tive gor-
dura de gente, contratando fun-
cionários para não trabalhar.

(JC) Qual é o maior desafio 
do próximo prefeito?

(JBO) Primeiro, a moraliza-
ção administrativa. Li um depoi-
mento prestado pelo então chefe 
do gabinete do senhor Roberto 
Peixoto, o senhor Fernando Gi-
gli, dado ao Ministério Público, e 
publicado no blog do Jornal Con-
tato. Se for verdade tudo aquilo 
que está lá,  o governo municipal 
é o governo mais desonesto que 
a Prefeitura já teve. Me assusta 
a quantidade de propinas que o 
depoente diz que o atual prefeito 
recebeu durante o seu manda-
do, a ponto de ficarem ricos. Se-
gundo o depoimento do senhor 
Fernando Gigli, o patrimônio do 
atual prefeito de Taubaté excede  
R$ 1,5 milhão. Ele enumera um 
sítio, que já sabíamos por outras 
vias, um apartamento e uma casa 
em Ubatuba, um terreno e uma 
casa no loteamento chamado 
Campos do Conde, um aparta-
mento na Vila Aparecida, outro 
em São Lourenço. Se for verdade, 
o povo foi tremendamente rou-
bado. Ninguém é perfeito, todos 
nós cometemos erros. Mas erros 
morais, erros de honestidade, ne-
nhum governo pode cometer. 

Advogado e fotógrafo, nosso colaborador Luciano Dinamarco ouviu, durante longas horas, os desabafos 
do ex-prefeito; os melhores trechos selecionados por CONTATO podem ser conferidos abaixo
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por Pedro Venceslau
Ventilador

Amor tatuado no dente
Eu bem que queria dar um presente para a Lady Kate, que se casa em breve.

Mas parece que ela e William não fizeram lista na Camicado. Uma pena.

blogdovenceslau.blogspot.com
o melhor do trocadalho do carilho

Mas deixa para lá, não 
fui convidado, mes-
mo... Aliás, se serve 
de consolo para você 

e eu, nem a tia fogosa nem a pri-
ma stripper da moça foram inclu-
ídas na lista de convidados. Sabe 
como chama a garota? Katrina 
Darling. É algo assim meio tipo 
Bruna Surfistinha. Isso mesmo, 
gente. A prima da princesa mis-
tura nome de furacão com apeli-
do fofo de periguete. Um perigo. 
Aliás, até Obama ficou de fora 
dessa. Se fosse, seria complicado 
estacionar por conta desse lance 
de valet. 

Fiquei sabendo que um ho-
mem passou seis horas no den-
tista tatuando o príncipe e a prin-
cesa nos... dentes. Deve ter doído 
pacas, mas valeu o sacrifício. Es-

tou até pensando em pintar o ca-
sal Michel e Marcela Temer nos 
dentes do siso. Ficaria uma graça. 
Na falta de um casal Orleans & 
Bragança, vão eles mesmo. 

Lázaro, o sedutor
de araque 

A performance de Lázaro Ra-
mos como pegador em ”Insensa-
to Coração” me fez achar o José 
Mayer um bom ator. 

A cena em que ele “seduz” 
a moça, leva-a para a cama e de-
pois despacha a garota num táxi 
foi de doer. Que canastrão, gente. 
Péssimo. Mas nem tudo está per-
dido. Vem aí um romance que 
tem tudo para contagiar o Brasil. 
O bom e velho Antonio Fagun-
des vai engatar um love explosi-
vo com a Camila Pitanga, a Carol. 

Duas feras em cena. A relação en-
tre os dois vai começar com um 
clichê típico de folhetim.  Depois 
de se conhecerem, eles acabarão 
trabalhando juntos. E logo impli-
carão muito um com outro. Mas 
logo todo mundo vai perceber 
que essa implicância tem outro 
fundo. Deixa eu contar como será 
o primeiro beijo. 

Depois de um arranca rabo 
por questões profissionais, os 
dois  viram a noite trabalhando 
juntos. Quando, enfim, conse-
guem resolver o problema, rola 
um mega abraço e... pimba. 
Dias depois, Carol é obrigada a 
levar seu filho, o pequeno An-
tonio (o nome é lindo, né?) ao 
escritório. Sabe o que acontece? 
Fagundes se encanta com o ga-
roto. E ela fica encantada com 

o encantamento dele. Mas nem 
tudo serão flores. Ao saber da 
história, a ex-dele, Wanda, fica 
furiosa e decide acabar com a 
vida do cara. O bicho vai pe-
gar.

Será que ele é? É sim...
 Faz tempo que não vejo um 

ator tão ruim como Rodrigo An-
drade, o Eduardo de “Insensato 
Coração”. Namorado de Paula, 
ele acabará se revelando gay. O 
sentimento virá à tona na acade-
mia. Entre um supino e outro o 

cara vai ficar gamado no irmão 
de Natalie. O rapaz fica super 
constrangido e vai afogar as má-
goas no bar de Gabino, onde en-
contra o homofóbico Kleber.        

Curtas
- Pedro, o mala, volta a brigar 

feio com Marina.
- Oscar e Vinicius fazem exa-

me de DNA.
- Eunice acaba com roda de 

samba de Gabino.
- Bibi tem que se explicar so-

bre morte de Henrique.

reprodução

reprodução
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

O que aconteceu com o buraco na camada de ozônio?
O rombo na chamada 

ozonosfera, essa cama-
da natural que filtra os 
raios ultra-violetas, foi 

assunto muito popular há mais 
de uma década no noticiário 
científico. De repente, sumiu dos 
meios de comunicação. Mas, o fe-
nômeno continuou existindo na 
natureza e observações da ESA (a 
Agência Espacial Européia), di-
vulgadas agora em Abril de 2011, 
indicam que temos ainda moti-
vos para muita preocupação.

Rombo bate recorde 
O Satélite Envisat registrou 

os níveis historicamente mais 
baixos de ozônio sobre o setor 
Euro-Atlântico do hemisfério 
norte no mês de março de 2011, 
provavelmente por conta de ven-
tos extraordinariamente fortes, 
relacionados ao chamado vórtice 
polar. Esse vórtice isolou a massa 
de ar sobre o Pólo Norte, evitan-
do que ela se misturasse com o 
ar de latitudes mais ao sul, o que 
levou a temperaturas mais frias e 
a conseqüente recriação das mes-
mas condições que se verificam 
no inverno da Antártica(1). 

Conforme a luz de março 
incidia sobre essa massa de ar, 
liberavam-se átomos de clorina e 

bromina, gases que atacam o ozô-
nio atmosférico (O3) quebrando-o 
em oxigênio (O2) na baixa estra-
tosfera. É verdade que no Ártico 
o frio varia muito a cada novo in-
verno e o de 2011 foi um dos mais 
gélidos por lá que se teve notícia. 
Alguns cientistas acham que o 
grande frio no inverno ártico 
desse ano pode ser resultado da 
mudança climática global, já que 
uma das possíveis conseqüências 
seriam temperaturas menores 
na estratosfera. Se for o caso e as 
temperaturas nas elevadas alti-
tudes tenderem a cair, teremos 
mais perda de ozônio atmosféri-
co. Outros estudos mais otimistas 
dizem que a circulação estratos-
férica no futuro pode aumentar, 
o que transportaria mais ozônio 
dos trópicos para essas altitudes, 
diminuindo o buraco. Essas hipó-
teses precisam agora ser confron-
tadas através do monitoramento 
da camada ozônio e de modelos 
de computador que permitam fa-
zer previsões mais precisas.

Como funciona a camada 
de ozônio (ou ozonosfera)? 

O ozônio é um alótropo do 
oxigênio, mais precisamente é 
uma molécula constituída de 
três átomos de oxigênio. Na bai-

xa atmosfera ele é um poluente, 
mas na estratosfera age como 
um escudo que filtra a forte ra-
diação solar. O mecanismo de 
formação de uma camada de 
ozônio foi descoberto em 1930 
por um físico britânico, Sidney 
Chapam. O O2 sobe para a es-
tratosfera e os raios ultra-violeta 
dp sol quebram essas moléculas 
formando átomos individuais de 
oxigênio. Esses átomos individu-
ais acabam reunindo-se a outras 
moléculas de O2 que não foram 
quebras, formando o O3. A mo-
lécula de O3 não estável, mas 
tem vida longa na estratosfera, 
num ciclo contínuo. Estima-se 
que 90% do ozônio atmosférico 
esteja na estratosfera. A radiação 
UV divide-se em três categorias: 
UV-A, UV-B e UV-C. A última 
categoria poderia matar toda 
forma de vida em nosso plane-
ta, mas é totalmente bloqueada 
pelo ozônio. Já a UV-B pode 
causar queimaduras e até cân-
cer de pele. A camada de ozônio 
filtra grande parte da UV-B: no 
alto da atmosfera a intensidade 
dessa radiação é 350 milhões de 
vezes mais forte que na superfí-
cie da Terra. Ainda assim, uma 
parte da UV-B consegue chegar 
até nós. Os raios UV-A chegam 

quase que na sua totalidade, mas 
geralmente causam bem menos 
estragos. 

O CFC 
O chamado protocolo de 

Montreal previa a proibição do 
CFC (clorofluorcarboneto), gás 
que diminui o ozônio da atmos-
fera. Mas, de qualquer modo, o 
CFC que já foi lançado não desa-
pareceu ainda, embora já esteja 

declinando. Mesmo assim, a di-
minuição do ozônio, que o CFC 
pôs em curso, tende a continuar 
durante as próximas décadas.

(1) Atenção para o vernáculo: 
o nome do continente do Pólo Sul 
é Antártica. Vem de Oceano An-
tártico que deriva de anti+ártico, 
ou seja, o “antípoda” do Oceano 
Ártico. A forma “Antártida” não 
faz sentido.

Na Boca do Gol

por Fabricio Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: junqueiratte@gmail.com

Esporte
@junqueiratte

Twitter

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

Esporte

Paulista A-3
Faltam apenas três 

rodadas para o Esporte 
Clube Taubaté carimbar 
o passaporte que dá aces-
so a série A-2 do Campe-
onato Paulista de 2012. 
Quem esteve no estádio 
do Joaquinzão no último 
domingo (24/04), presen-
ciou a primeira goleada 
do burro da central na 
competição, 4 X 1 sobre o 
XV de Jaú.

O destaque da partida 
ficou por conta do ata-
cante Gilsinho. Depois de 
ficar afastado dos grama-
dos por algumas semanas 
devido a uma contusão, o 
ídolo do burrão balançou 
as redes duas vezes, para 
a alegria da torcida.  

Além dele, outro atleta que 
brilhou no jogo foi o compa-
nheiro de ataque, Rudimar. O 
jogador que ainda se recupera 
da “dengue” (epidemia vivida 
pelos moradores na terra de 
lobato), mostrou muita garra, 
competência e foi peça chave 
na goleada.

A zaga taubateana também 
fez bonito. Cenedesi e Pitty 
marcaram os outros dois gols 
contra o XV e mostraram que 
estão afiados no quesito gol de 
cabeça.

Apesar do placar elástico, 
os meninos da terra de Lobato 
ainda precisam vencer duas de 
três partidas para garantir uma 
vaga na A-2 do ano que vem. 
Neste domingo (01/05), o Tau-
baté joga novamente com o XV 
de Jaú, mas desta vez fora de 

casa. Se garantir um bom resul-
tado lá, o dia 04/05 pode se tor-
nar histórico na terra de Lobato. 
Isso porque o burro da central 
recebe o Penapolense pela pe-
núltima rodada da segunda fase 
e uma vitória em casa pode con-
cretizar o tão sonhado acesso.

Se depender dos torcedo-
res, já foi dado início à conta-
gem regressiva, ainda mais que 
o São José EC confirmou a per-
manência na série A-2 do Pau-
lista em 2012, após fazer uma 
péssima campanha na segunda 
fase da competição este ano.

Copa Paulista de Futebol
Os torcedores da região não 

vão precisar esperar até o ano 
que vem para assistir o clás-
sico regional entre Taubaté e 
São José. A diretoria do burrão 

confirmou nesta semana a par-
ticipação dos meninos da terra 
de Lobato na Copa Paulista de 
Futebol que será realizada no 
próximo semestre. Dois jogos 
já estão confirmados entre o 
burro da central e a águia do 
vale.

O torneio deve reunir cerca 
de 30 equipes e a equipe cam-
peã garante uma vaga na Copa 
do Brasil de 2012. O regulamen-
to da Copa deve ser divulgado 
nos próximos dias pela Federa-
ção Paulista de Futebol.

Handebol
A equipe de handebol do 

Taubaté inicia neste domingo, 
1º, a jornada no Campeonato 
Paulista. E o jogo de abertura 
será contra o São José às duas 
horas da tarde no Ginásio 

Ametra II com entrada 
gratuita.

 Neste ano, oito times 
participam da compe-
tição e serão realizados 
jogos de ida e volta. As 
quatro melhores equipes 
se classificam para a dis-
puta de um quadrangu-
lar final.

No ano passado, os 
meninos da terra de Lo-
bato realizaram uma 
excelente campanha e 
ficaram entre os quatro 
melhores times do estado 
de São Paulo. Além do 
Paulista, o Taubaté tam-
bém irá disputar a Liga 
Nacional de Handebol 
entre outras competições. 
Boa sorte e que venha o 
caneco.

O sonho está próximo
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Eu o saúdo, Cauby Peixoto!
Filho de um violonista, Elisário Peixoto, e de uma ban-

dolinista, Alice Carvalho; irmão das cantoras Andia-
ra e Iracema, de Araquém, o pistonista, e de Moacir, 
o pianista; primo do cantor Ciro Monteiro; sobrinho 

de Nonô, o pianista; tio de Dalmo Medeiros (um filho de 
Iracema), vocalista do MPB4, e da cantora Adriana Peixoto, 
Cauby Peixoto veio ao mundo para brilhar. E de tantos bri-
lhos se vestiu que o mundo logo passou a ser seu enorme e 
reverente camarim.

Quando ele nasceu, Niterói o recebeu disposto a tê-lo 
como um filho que vai à vida, mas ao seu berço sempre vol-
ta. Dizem (não sei bem ao certo, porque não vi) que Cauby 
quando veio à luz não chorou, chegou iluminado por pur-
purinas, vestido com cetins e cantando “Conceição”.

Pois foi num fevereiro, mês que é sinônimo de Carnaval, 
foi num remoto fevereiro de um ano que não se mede em 
luas, mas em acordes, que Cauby Peixoto Barros veio a nós 
para nos contagiar com sua voz.

Quando ele cresceu, o Brasil, a quem Niterói o conce-
deu, fez dele seu ídolo inconteste. Espelhos espalhados pe-
los quatro cantos revelavam o rosto de quem cantava para 
que todos nele se escutassem e se revelassem. E o rádio le-
vava sua voz a quem quisesse ouvir, as revistas levavam 
sua imagem hollywoodiana a quem quisesse ver. E não 
houve quem não visse ou ouvisse aquele que trouxe consi-
go o dom de fulgurar.

Fulgurantes todos nós que ouvimos hoje aquele mesmo 
Cauby que desde sempre nos acostumamos a ouvir. Reveren-

te ao seu talento, somo meu desejo ao de tantos outros: que sua 
voz não nos falte, você acalenta a nossa alma a cada dia.

Reflexos que somos de você que nos representa com seu 
dom, nós lhes damos hoje algo que não são meros escambo 
ou presente, mas uma retribuição por tudo o que de sua 
voz usufruímos (sem que você sequer suspeite, pois de nós 
nunca soube o rosto nem de nossas almas a aflição). 

Que seu camarim, Cauby, esteja sempre iluminado pelas 
estrelas das noites cantadas em prosa e verso, e pelo sol de 
cada dia que nos ilumina. Que dos seus espelhos se reflitam 
imagens de uma glória eterna, já que você está no interior 
da alma de cada brasileiro que pôde conhecê-lo. 

Inicialmente personificado nas ondas do rádio, Cauby 
Peixoto, que continua presente, ainda hoje, em CDs, DVDs 
e livros, ao comemorar seus oitenta anos de vida, está em 
meio a uma temporada de enorme sucesso no Bar Brahma, 
no centro da capital paulista. Coisa nossa é este grande in-
térprete que canta melhor a cada noite.

Todos nós daríamos agora mesmo mais de um milhão 
para termos sua eterna “Conceição” (o extraordinário su-
cesso de Jair Amorim e Dunga) para sempre viva em nossos 
ouvidos e mentes. 

Saiba, Cauby, que os ídolos não podem fechar o ca-
marim onde se vestem e se transmudam naquele que nos 
permite crer que uma das saídas para nossos males é fa-
zer com que o belo pareça ser coisa nossa (como se fôs-
semos todos capazes de fazer igual). Viva para sempre, 
Cauby Peixoto!

Coluna do Aquiles
Por Aquiles Rique Reis,

músico e vocalista do MPB4

Time fatura Superliga de Vôlei Masculino
Deu SESI

reprodução

Foi emocionante o final 
disputado entre as equi-
pes do SESI e do Sada 
Cruzeiro, no ginásio do 

Mineirinho em BH, com a pre-
sença de 18 mil torcedores, dos 
quais 2.500 do SESI, no domin-
go 24. Os paulistas venceram 

por 3 X 1. O time comandado 
por Giovane Gáveo contou 
com as estrelas Murilo (eleito 
melhor do mundo), Walace 
(maior pontuador do jogo), Si-
dão, Vine , Sandro, Serginho e 
Thiago Alves.

O SESI Taubaté esteve pre-

sente com delegação capitane-
ada pelo diretor Antonio Jor-
ge. Após a vitória espetacular, 
o presidente Paulo Skaf reuniu 
os atletas para uma comemo-
ração à moda mineira no tradi-
cional restaurante Dona Luci-
nha em BH.

Paulo Coelho,diretor do SESI S José, Valter Vicione,
superintendente do SESI SP, Paulo Skaf, Presidente FIESP, SESI SENAI

e Antonio Jorge, Diretor do SESI Taubaté

Maria Cláudia, esposa de Antonio Jorge,
com Murilo, eleito o melhor jogador do mundo

Antonio Jorge com o taubateano Sidão,
uma das estrelas do time campeão
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Enquanto isso...

“Seu”  Mané Peneira
Conheci Mané Peneira 

no bairro do Cataguá, 
casado com Ciça, a que 
fazia Jacá. Um sujeito 

graúdo de corpo e de coração e 
sua maior virtude era o poder 
da razão, aquele que dá ao ho-
mem a força da decisão. 

Menino, ele já gostava de 
deduzir e pensar e depois jun-
tava tudo pra poder filosofar 
sobre os porquês e os senões, 
sobre o que é bom e o que é 
mau, sobre o amor, o trabalho, 
a cultura e o saber. 

Trabalhou como carteiro 
porque era bom andar por aí 
entregando cartas. Depois, foi 
aposentado, mas não parou de 
andar. A vida lhe dera asas e 
agora Mané Peneira também 
sabia voar. 

Lá no fundão, numa rua 
de terra e sem saída chamada 
Cabo de Arfange, vivia o Mané 
Peneira, e eu, ainda bem meni-

no, comecei a freqüentar a casa 
do velho homem para apren-
der como é que o contar se faz 
pela boca do ancião centenário 
que jamais lera um livro e sabia 
um pouco de tudo para poder 
formatar um jeito de ser feliz 
sem precisar se manchar, ou 
seja, como se diz, sair na chuva 
e não se molhar. Esse era o jei-
to dele. Viver de compreensão 
deixando tudo mais fácil pra 
passar seu coração. Mas como 
nada é perfeito, lá vai repara-
ção se é que isso se possa cha-
mar de imperfeição. 

Mané Peneira era doido 
pela viola caipira tocada por 
um sujeito que se chamava Tião 
e se dizia Carreiro só pra deixar 
avisado qual era sua missão. 
Esse caboclo abusado tinha o 
capeta nas mãos, repenicando 
a viola por cima do violão de 
um tal de “seu Pardinho”, que 
cantava de montão mas, pelo 

jeito, encrencava com o parcei-
ro e, diziam, um dia saíram pra 
valentia e a coisa foi resolvida 
no tapa e no bofetão. 

Mas que ninguém ousasse 
dizer pra Mané Peneira qual-
quer maldizer que fosse, sobre 
o Tião. 

Sabedor da existência de tão 
raro cidadão, um repórter do 
jornal que sai dia sim dia não, 
resolveu entrevistá-lo. 

Chegando ao Cataguá, na 
rua Cabo de Arfange e vendo 
na parede da sala pendurada 
uma foto do “grão” Tião, o jor-
nalista jocoso, abusado e brin-
calhão, foi logo apontando o 
dedo pra foto e dizendo assim: 

- O senhor não vai dizer que 
gosta desse Tião! O homem tá 
superado, seu Mané! O negocio 
agora é violão, é o som da bos-
sa nova... moça bonita, biquini! 
Caipira tá superado... presta 
não! 

O mundo ficou escuro, no 
céu roncou o trovão. Os raios 
se embaralharam e um jatobá 
veio ao chão. Mané foi ficando 
inchado até que veio a explo-
são. 

- Escuta aqui seu menino! 
Onde foi que tu tiraste essa 
triste conclusão? Com que sa-
ber tu me dizes não se tratar o 
Tião de um sujeito abençoado 
que traz as chagas nas mãos e 
as transforma em poesia e as 
transforma em canção? São 
mãos santas, violeiras, essa 
sim é a questão. Pois fique o 
senhor sabendo que o tempo 
não é senão uma coisa muito 
grande, maior que a imensi-
dão. O sol já queimou metade 
do que tinha pra queimar, a 
lua era bem maior, gastou de 
tanto girar e o homem aqui 
nessa terra muitas vezes mile-
nar, tentando fazer do mundo 
algo bom pra se morar, e o se-

nhor vem dizer que o tempo 
tirou a cor da obra desse se-
nhor que há poucos anos atrás 
estava aí, viajando pra viver e 
pra tocar? O que são esses cem 
anos que acabamos de passar, 
diante de todo tempo que exis-
te pra calcular toda a história 
do homem habitando esse 
lugar? O senhor é desse tipo 
que me parece vulgar, o que 
fica procurando o novo pra se 
mostrar um sujeito sedutor, o 
primeiro a experimentar o sa-
bor de qualquer coisa que aca-
baram de lançar. Pois fique o 
senhor sabendo que o senhor 
irá passar e isso que o senhor 
escreve no folhetim do lugar, 
como disse o Monteclaro, só 
serve pra embrulhar peixe na 
banca de peixe, não serve pra 
se pensar. O senhor que se re-
tire que eu já mandei desligar 
o fogo do cafezinho que eu ia 
lhe preparar.

Vips

Popularizar ou elitizar o TCC?

Luiz Homero, chapa 3ª Via
A nossa gestão apresentará ao Conselho Deliberativo a 

análise do valor do patrimônio do Taubaté Country Club 
adequando o valor das cotas à realidade dos dias de hoje. 

O  Conselho Deliberativo estipulou em 08/03/1999 o 
valor de U$ 2.000(dólares) como valor da cota, sendo que 
no ano 2000 uma cota chegou a custar R$ 5.558,00 (cinco 
mil quinhentos e cinquenta e oito reais) e hoje a mesma cota 
custa R$ 3.144,00 (três mil cento e quarenta e quatro reais); 
com esse comparativo podemos verificar que houve defa-
sagem. 

A Diretoria Executiva fará proposta ao Conselho Deli-
berativo para avaliação do valor da cota bem como do seu 
prazo de financiamento e que ao final de cada ano esse va-
lor seja revisto.

Pedro, chapa Azul Marinho
Nós iremos obedecer ao que é determinado no 

Estatuto Social do TCC. O preço do título/cota é 
determinado pelo Conselho Deliberativo. Iremos 
estudar o atual prazo de pagamento (exceto para 
os sócios que completarem 18 anos). Temos a am-
pla certeza que todos os atuais e futuros associa-
dos são dignos de freqüentarem o clube e que acre-
ditam nessa instituição fazendo jus à importância 
dessa entidade. A Chapa AZUL MARINHO esta-
rá sempre preocupada em adequar as instalações 
existentes do clube com número total de sócios, 
com o objetivo de proporcionar o conforto e o bem 
estar de todos.

Csuka, chapa Nova Era
Há quase um ano, eu, como conselheiro, proto-

colei junto ao Conselho Deliberativo uma proposi-
tura para atualização do valor da cota do TCC, e 
estipular um limite para o parcelamento de títulos, 
sem [obter qualquer] resposta.

Se eleito for serei muito criterioso, na admissão 
de novos sócios e sempre respeitando o que deter-
mina o Estatuto Social. Antes de vender mais títu-
los, devemos averiguar para quem serão vendidos. 
Afinal o TCC é um clube de elite. E também o im-
portante é saber utilizar a receita e administrar den-
tro dela. 

Não basta ficar no clube “o dia inteiro” e não ver 
as necessidades básicas do sócio.

A venda de títulos patrimoniais sem maiores critérios, com preço bastante acessível e pagamento
em suaves prestações para atrair novos sócios foi motivo de críticas por muitos no TCC. CONTATO per-

guntou, então, aos candidatos a presidente de cada chapa: “Como a sua  gestão, caso seja eleito, irá 
conduzir a abertura do TCC para novos associados uma vez que a receita proveniente da venda de 

títulos é importante para a administração do Clube?” Confira a resposta de cada um.


